
 

OFICIAIS E LIDERANÇAS  

Presbíteros 
André M. de Souza, Denílson C. Rosa,  

Guaraci L. Sousa, Itamar Alves de Medeiros,  

Ivonei M. Belo, Marco R. de Sousa,  

Reinaldo M. de Souza  

Diáconos 
Ademir Theolbald, Anselmo M. dos Santos,  

Cláudio A. de Albuquerque, Cornélio Jr. Rosa,  

Glaydson R. Tomé, Hélio C. Barros,   

Rodrigo Seixas Dourado, Valmir S. dos Santos. 

Superintendência EBD  

Débora Avelina - Cida Peres  

Guaraci Lemos - Rute Alves  

Sociedades e Ministérios 
MELHOR IDADE: Ivanete  

UPH: Diác. Valmir Saraiva 

SAF: Rosane Matias 

UMP: Gustavo Belo 

UPA: Ana Julia 

UCP: Ester e Larissa  

DEP. INFANTIL: Kênia Roberta 

MÚSICA: Ronald  

Obede Reis, Simone Ribeiro 

CORAL: Almires, Kleber 

CASAIS: Presb. Denílson e Fabíola 

 

- Saudação  

- Leitura Bíblica - Êxodo 3.1-15 

- Oração de Adoração 

- Leitura Bíblica -  Salmo 86.1-7 

- Oração de Confissão 

- Dízimo/Oferta 

- Oração Dízimos e Ofertas  

- Louvor  

- Intercessão Família no Altar 

- Oração com as Crianças  

- Mensagem   

  Rev. Romildo Lima de Freitas  

- Celebração - Santa Ceia do Senhor  

- Oração Final 

- Benção Apostólica 

- Amém tríplice 

- Avisos 

FAMÍLIA NO ALTAR 
Laércio, Lucinha, Bruna e Paula  

ORDEM DO CULTO 

WWW.FACEBOOK.COM/QUARTA.IPT  @QUARTA.IPT  

WWW.YOUTUBE.COM/4IPT1  WWW.QUARTAIPT.COM.BR 

114.  . Quais são as razões anexas ao terceiro mandamento ?    

Resposta: As razões anexas ao terceiro mandamento, contidas nestas palavras: “O Senhor teu Deus,” e, 

“porque o Senhor não terá por inocente aquele que tomar em vão o seu nome,” são porque ele é o Se-

nhor e nosso Deus, portanto o seu Nome não deve ser profanado nem por forma alguma abusado por 

nós; especialmente porque ele estará tão longe de absolver e poupar os transgressores deste manda-

mento, que não os deixará escapar de seu justo juízo, embora muitos escapem das censuras e punições 

dos homens.  

Referência:   Êx 20.7; Lv 19.12; Dt 28.58, 59; 1Sm 3.13.   
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JOÃO 15.1-11 - FRUTIFICANDO PARA A GLÓRIA DE DEUS  

Você já se sentiu desconfortável ao ver algo criado para um propósito específico sendo usado 
de maneira errada? Um exemplo recente é o de templos na Europa, originalmente construídos para 
adoração e louvor a Deus, que agora são convertidos em bares, casas de shows e outros estabeleci-
mentos. Esse tipo de transformação pode ser bastante desalentador. 

No texto de hoje, Jesus utiliza uma parábola para revelar o propósito de Deus em nossa sal-
vação: Ele deseja que produzamos muito fruto. Jesus se compara à videira verdadeira, Deus ao agricul-
tor, e nós, Seus discípulos, aos ramos. Pense em uma vinha plantada com a intenção de colher uvas, 
não flores. O objetivo é a colheita, não a beleza das folhas ou das flores. Se a videira só produz folhas e 
flores, o propósito da plantação não está sendo alcançado. 

No capítulo 15 de João, encontramos três aspectos essenciais que refletem nossas priorida-
des como igreja e como indivíduos. Primeiro, devemos focar em nosso relacionamento com Cristo 
(versículos 1-11). Em segundo lugar, é fundamental amar uns aos outros (versículos 12-17). Finalmen-
te, nossa terceira prioridade é proclamar as boas novas ao mundo (versículos 18-27). A alegoria da 
videira e dos ramos nos ensina que, ao seguirmos a Cristo, devemos permanecer nEle e produzir muito 
fruto. Este é o propósito que Deus nos deu como pessoas redimidas. Portanto, é crucial entender cada 
parte dessa analogia para cumprir o propósito divino em nossas vidas. 

I – Devemos viver em total dependência de Cristo (v. 2, 4, 5). A primeira lição que aprende-
mos é a nossa total dependência de Cristo. A expressão “...estando em mim...” nos mostra que só po-
demos produzir frutos para o Reino se estivermos conectados a Cristo. Jesus se apresenta como a vi-
deira verdadeira e nós como os ramos. Esta metáfora nos lembra que, assim como um ramo não pode 
dar fruto sem estar ligado à videira, nós também não podemos produzir frutos espirituais sem estar 
em Cristo. Nossa conexão com Cristo não deve ser superficial, mas uma relação vital e contínua. Sem 
essa conexão essencial, qualquer esforço para produzir frutos será em vão. Portanto, nossa vida cristã 
deve estar profundamente enraizada em Cristo, dependendo sempre de Sua graça e poder. 

II – Devemos ser purificados diariamente das impurezas do mundo (v. 2, 3). O segundo 
ponto é sobre a necessidade de purificação e crescimento espiritual. Jesus nos diz que o Pai é o agricul-
tor que poda os ramos para que eles deem mais fruto. A poda é uma metáfora para o processo de 
purificação e disciplina que Deus usa para nos tornar mais frutíferos. Esse processo pode incluir prova-
ções, correções e testes, que podem ser dolorosos, mas são essenciais para o nosso crescimento. Deus 
não nos poda para nos punir, mas para nos preparar para produzir mais frutos. Cada dificuldade e de-
safio são oportunidades para que nossa fé seja refinada e para que possamos dar mais frutos para a 
glória de Deus. 

III – Devemos entender que o fruto produzido é para a glória de Deus e não para a nossa (v. 
8). Finalmente, a produção de frutos tem como objetivo a glória de Deus. Jesus afirma que é para a 
glória do Pai que produzimos muitos frutos (v. 8). O fruto que Deus deseja de nós é a evidência de uma 
vida transformada e de uma comunhão verdadeira com Cristo. Esse fruto pode se manifestar de várias 
formas: amor, alegria, paz e testemunho cristão. Cada fruto que produzimos deve refletir a obra de 
Deus em nossas vidas e levar outros a glorificar a Deus. Portanto, nossa vida cristã deve estar orientada 
para a glorificação de Deus em todas as suas dimensões. 

Queridos irmãos e irmãs, ao meditarmos sobre João 15.1-11, somos desafiados a viver uma 
vida de frutificação genuína e abundante. Devemos reconhecer nossa total dependência de Cristo, 
aceitar o processo de poda que Deus realiza em nós para nosso crescimento espiritual, e buscar produ-
zir frutos que glorifiquem o Pai. Que possamos permanecer em Cristo, permitindo que Sua vida flua 
através de nós, para que nossas vidas sejam um testemunho de Sua grandeza e graça. Que nossa ale-
gria seja completa e que tudo o que façamos seja para a glória de Deus. 

  

Rev. Romildo Lima de Freitas 

  

ANIVERSARIANTES  

SAÚDE: MARILDA, EDNA GOMES, JUANA, JORVI-

NA, MARIA DO CARMO, JOAQUIM MARIANO, 

ROGÉRIO (Sobrinho da irmã Rute). João (Pai da 

Rute) 

PEDIDOS DIÁRIOS E PONTUAIS nos grupos de 

orações. 

MISSIONÁRIOS  

NOSSAS ATIVIDADES 

PASTOR E OFICIAIS DE NOSSA IGREJA 

SOCIEDADES INTERNAS E MINISTÉRIOS 

DESEMPREGADOS 

PROFISSIONAIS DA ÁREA DE SAÚDE 

GOVERNANTES 

IDOSOS 

ATIVIDADES  SEMANAIS 

Domingo - 09h - ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL 

Domingo - 19h - CULTO DOMINICAL 

Segunda - 20h - ORAÇÃO  

Quarta-feira - 20h - CULTO DE DOUTRINA 

INTERCESSÃO 

11/08 

13/08 

15/08 

15/08 

16/08 

 Otávio Sobral Nogueira 
 Paula de Oliveira Cândido 
 Simira Augusto Djata de Pina 
 Fabiana Barbosa Heitz 
 Patrícia Paixão Coimbra 

ESCALA LITURGIA 

Dia  11/08 -  Conselho - Pb Guaraci 

Dia  18/08 -  UPA 

“Portanto, assim como vocês receberam Cris-

to Jesus, o Senhor, continuem a viver nEle, 

enraizados e edificados nEle, firmados na fé, 

como foram ensinados, transbordando de 

gratidão.” Colossenses 2:6-7 

LIVE DE ORAÇÃO  

Todas as segundas-feiras, às 20h, no Instagram, 

nesta segunda dia 12/08, sob a direção do Pb. 

André. 

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA. 

O Conselho convoca a membresia da Quarta IPT 

para assembleia dia a ser realizada em  

18/08/2024, às 09h, para eleição de 7 diáconos. 

Estejamos em oração para que o Senhor nos 

oriente e conduza. 

AOS PAIS  

Agradecemos a Deus pelos pais da Quarta Igreja 

Presbiteriana de Taguatinga. Rogamos as mais 

ricas e maravilhosas bênçãos do Senhor, nosso 

Deus, sobre suas vidas.   

Aquele que teme ao Senhor possui uma fortaleza 

segura, refúgio para os seus filhos.    Prov. 14:26 

CULTO DE DOUTRINA 

Lembramos à igreja que toda quarta-feira 

temos o nosso culto doutrinário. O Rev. 

Romildo está expondo a carta de Paulo aos 

Romanos, escrita, possivelmente, enquanto 

esteve na Grécia.   

Envolva-se! Venha, interceda, participe e 

traga visitantes. Serão bem-vindos! 


